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Estudar a origem do racismo no futebol e o por que de estar
enraizado. 
Associar esse racismo com a violência existente no Futebol. 
Refletir sobre essa exclusão racial ainda existente.

Objetivo geral:
Analisar, compreender e refletir sobre o racismo no Futebol.
Objetivos específicos (se houver):

Até hoje em pleno século XXI o Racismo é ainda muito recorrente
tanto no mundo quanto no Brasil. Podemos até dizer que o
racismo está enraizado no futebol. No Brasil, como na maioria dos
países, quando o futebol começou a se difundir pelo mundo era
apenas um jogo de elite, por mais que, informalmente negros
jogavam à beira de praias, como forma de passatempo. Então seria
possível estudar a origem do racismo no Futebol, associar esse
racismo com a violência existente no Futebol e refletir sobre como
amenizar essa exclusão?
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O racismo no Futebol é algo que vem ganhando cada vez mais
mídia, tanto no Brasil quanto no mundo.  Em contrapartida, vemos
também uma conscientização mundial, tal como o movimento
Black Lives Matter. Para uma compreensão desse racismo
enraizado mundialmente, é preciso analisar a história dos negros
no Futebol e a própria origem do Futebol elitizado. Esta pesquisa
busca refletir sobre a existência do racismo no futebol. Assoim,
busca-se compreender suas origens, desde as primeiras partidas
oficiais até os campeonatos institucionalizados hoje em dia.
Objetiva-se conscientizar a comunidade acadêmica sobre o
contexto social, político e econômico que originaram o racismo e
que hoje precisa ser combatido.

Imagem 1: Steve Mokone, ex-jogador de futebol sul
africano e que lutou pelo movimento antiapartheid.
Fonte:https://trivela.com.br/africa/o-craque-sul-africano-
que-foi-preso-politico-mas-teve-sua-luta-antiapartheid-
oculta-pelo-medo/

Uma das principais causas dos negros
começarem a serem aceitos no Futebol foi o novo
valor que a miscigenação ganhou a partir de
1920, a miscigenação não era mais vista como
causa de problemas e passou a ser vista como a
singularidade que enriquecia o Brasil. 

Esta é uma pesquisa bibliográfica, portanto, faz uso de
sites, livros e artigos para fundamentar seu texto. A fim
de cumprir os objetivos da pesquisa, primeiramente
será feito uma pesquisa bibliográfica sobre os primeiros
negros no Futebol, compreendo os motivos pelos quais
eles foram aceitos, quais os primeiros times à aceitarem
pessoas negras, os principais jogadores e os com mais
representatividade dentro do esporte. Relacionando
assim o contexto sócio histórico da época. Após isso,
busca-se refletir sobre o racismo existente no Futebol
até os dias de hoje, refletindo sobre sua origem e as
causas dessa perpetuação dentro e fora das quatro
linhas. Em um terceiro momento, busca-se criar
propostas de intervenção para informar e conscientizar
a população, para que os casos de racismo dentro do
esporte, em todas as modalidades, sejam extintos. 

Imagem 2: Quarto árbitro o qual cometeu
racismo à esquerda e Demba Ba a direita o
qual sofreu racismo.
Fonte:https://flipboard.com/@sportbible/sport
bible-cbj7edb0z/demba-ba-confronts-official-
in-heated-exchange-over-alleged-racist-
comment-in-ps/a-f-
YGVeVCQz2ac3sybHMkBQ%3Aa%3A2619657
938-829ce2a9a6%2Fsportbible.com

Até o presente momento, o primeiro tópico dos objetivos
específicos foi feito, concluindo assim que o racismo no
futebol deve-se a origem elitizada desse esporte, por isso,
muitos ainda tem um pensamento ultrapassado e acabam
praticando essa discriminação. Os resultados são de extrema
importância para as próximas etapas do projeto, os quais são
associar o racismo com a violência existente no futebol e
refletir sobre essa exclusão racial ainda existente. 


